
A Proposta da Renaturalização - Revitalização do Jurubatuba Mirim no tempo. 

Proposta para Orçamento Cidadão 2026/2027 

Implantação de infraestruturas verde-azuis voltadas à adaptação climática.      

RENATURALIZAÇÃO DO CURSO D'ÁGUA JURUBATUBA MIRIM NO TRECHO 

DA ESCADA HIDRÁULICA. Trata-se da continuação da proposta 2494 apresentada em 

2023 para o Orçamento Cidadão de 2024 e que foi considerada viável para avaliar os 

locais indicados para o plantio de vegetação na área da escada hidráulica por onde passa 

o córrego Jurubatuba Mirim, e por todo seu percurso, no bairro da Aclimação. Passados 

três anos, infelizmente, a proposta não se concretizou. Em janeiro de 2024 foram fixadas 

sobre a escada hidráulica placas de concreto, clandestinamente. Esse curso d’água é 

tributário do córrego Jurubatuba, microbacia Aclimação. A presente proposta visa a 

retirada das placas de concreto da escada hidráulica, para que retorne à sua função 

hidráulica e também ambiental, a revitalização da área com o replantio de espécies nativas 

e adequadas, a remoção do muro de alvenaria, situado na rua Nilo entre os números 395 

e 429, que veda a visão da escada às pessoas que passam pela rua, substituindo-o por 

outro elemento que permita a integração das pessoas à natureza e, por fim, a proteção da 

vegetação adjacente como área de proteção ambiental. A proposta objetiva drenagem 

sustentável, recuperação ambiental, reorganização do uso do solo, integração da paisagem 

natural à cidade, proteção da fauna local, resiliência em face das mudanças climáticas, 

especialmente diminuição das ilhas de calor. 

 

O curso d’água Jurubatuba Mirim é tributário do córrego Jurubatuba, Bacia do 

Aclimação.  

A área objeto de revitalização ou renaturalização está situada na Quadra 32 do 

Setor 38. 

 

O curso d’água descia a céu aberto sobre escada hidráulica executada em terreno 

público entre os números 395 e 429 da rua Nilo, na Aclimação. 



 

 

Em 2023 foi apresentada para o Orçamento Cidadão, na Plataforma Participe+, a 

primeira proposta de revitalização do córrego e local (proposta 2494). Na ocasião o riacho 

corria a céu aberto sobre canal e escada hidráulica, executados na década de 1990. A 

proposta foi considerada viável pela Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente, 

com o compromisso de “Realizar estudos da área para implantação de piloto referente à 

Ação 1 do PLANPAVEL de forma a avaliar os locais indicados para o plantio de mudas 

(seguindo as diretrizes do Plano Municipal de Arborização Urbana e do Manual Técnico 

de Arborização Urbana), realizar os plantios e a manutenção das mudas arbóreas.” 



 

Ocorreu que entre final de 2023, início de 2024, foram assentadas de forma 

clandestina sobre o canal e a escada hidráulica placas de concreto, de sorte a tamponar o 

curso d’água na faixa que corria a céu aberto.  

A proposta acabou não sendo executada, em que pese informação equivocada 

inserida na aba monitoramento, Plataforma Participe+, no sentido de que o coletivo 

Jurubatuba Mirim teria se reunido com SVMA em 2025 (isso nunca ocorreu) e que o 

“Plantio Global”, realizado em local e Subprefeitura diversos daqueles da escada 

hidráulica, abarcaria a proposta: 

 

 

Pedido de esclarecimento e correção de tais equívocos foi formulado junto ao 

Conselho Participativo Municipal Sé: 



 

 

Em 2025 foi apresentada nova proposta de revitalização do Jurubatuba Mirim, 

incluindo dessa vez a retirada das placas de concreto assentadas por terceiros sobre o 

canal e a escada hidráulica. A proposta recebeu o número 3087 e acabou não sendo 

considerada viável por mero conflito negativo de competência entre as Secretarias que 

analisaram a proposta, sendo que SIURB apontou ser a Subprefeitura Sé a responsável 

pela obra. Por sua vez, não se tem notícia se Subprefeitura Sé conseguiu identificar qual 

de suas divisões seria a responsável pela retirada das placas clandestinamente fixadas: 

 



 

 

Agora, em 2026, novamente a proposta é apresentada, observando-se que a 

retirada das placas de concreto é urgente, assim como a revitalização do local, que restou 

degradado após ser utilizado como apoio para o canteiro de obra vizinha embargada (fotos 

abaixo). A proposta visa dar ao local a proteção ambiental merecida. O curso d’água corria 

a céu aberto, brindava a todos os que por perto passavam com seu som relaxante. A área, 

antes de 2022, era bem mais arborizada, quer em quantidade, quer em extensão, abrigava 

variedade de espécies de pássaros, oferecia serviços essenciais ao microclima. A 

revitalização desse curso d’água objetiva drenagem sustentável, recuperação ambiental, 

reorganização do uso do solo, integração da paisagem natural à cidade, proteção da fauna 

local, resiliência em face das mudanças climáticas, especialmente diminuição das ilhas 

de calor, mitigação da poluição atmosférica e sonora. 



 

 


